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APRESENTAÇÃO

O E-book “Promoção da saúde e qualidade de vida” foi organizado em dois volumes 
para ofertar a possibilidade de leituras científicas sobre a contribuição da saúde para a 
qualidade de vida humana e nesse volume 2 teremos também abordagens da saúde animal.

A coletânea inicia com o capitulo 1. Do alojamento conjunto à visita domiciliar, um 
relato de experiência de acadêmicos de enfermagem que acompanharam o contexto: 
binômio mãe-filho em um alojamento conjunto hospitalar até a saída da mãe para casa, 
onde foram implementadas ações preconizadas para o cuidado integral a ambos. Ainda na 
temática da Educação Superior na área da saúde, teremos os capítulos: 2. Experiência de 
acadêmicos de Enfermagem em aula prática no processo de aspiração de traqueostomia 
e tubo orotraqueal, 3. Cirurgia ambulatorial para graduandos e médicos generalistas; 4. 
A prevalência de refluxo gastroesofágico em estudantes de medicina e sua relação com 
hábitos de risco; 5. Preceptor na atenção primária à saúde: limitações, vulnerabilidades e 
fortalezas para sua práxis e promoção da saúde; 6. A complexidade do ser-professor e o 
reflexo sobre sua saúde mental: uma análise multifacetada.

Na sequência os capítulos: 7. Recursos hídricos: a percepção ambiental como um 
fator de risco para a saúde de alunos do Ensino Fundamental de uma escola da zona rural; 
8. Impactos na qualidade de vida de uma paciente portadora de insuficiência cardíaca; 9. 
Estudo de caso: estenose mitral; 10. Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) 
recomendada ao paciente submetido a angioplastia primária com SUPRA ST.

Sobre a temática da obesidade, teremos os estudos: 11. Eficácia da suplementação 
da spirulina na profilaxia da obesidade; 12. Prevalência de hipertensão e sobrepeso/
obesidade em escolares do ensino público da cidade de Jaú-SP.

Esse volume apresenta também estudos contextualizando a temática feminina nos 
capítulos: 13. Análise do uso de plantas medicinais que interagem com medicamentos mais 
utilizados por mulheres no município de Araguari/MG; 14. O enfrentamento da violência 
contra as mulheres no âmbito da estratégia saúde da família; 15. Câncer de colo do útero: 
reflexões teóricas sobre   realização do Exame de Papanicolaou; 16. Sexualidade de 
mulheres com câncer de mama submetidas à mastectomia.

Dando sequência teremos capítulos sobre dor crônica e oncologia: 17. Dor crônica e 
qualidade de vida: estratégias e cuidado integral ao paciente; 18. Percepção e aspirações 
da equipe de enfermagem acerca dos cuidados paliativos em pacientes com câncer; 19. 
Oncologia infantojuvenil e os benefícios da atividade física.

A seguir os capítulos: 20. Perfil epidemiológico da coinfecção Tuberculose 
pulmonar/HIV de 2015 a 2020 em Manaus, Amazonas; 21. Perfil de indivíduos com 
sintomas de constipação e conhecimento sobre os métodos terapêuticos; 22. Infecção 
pelo mycobacterium leprae: aspectos clínicos e diagnóstico diferencial; 23. Prevalência 



de diabetes em idosos residentes em instituições de longa permanência localizadas em 
Araguari-MG; 24. Uso do laser de baixa intensidade no reparo tecidual de úlceras no pé 
diabético: uma revisão integrativa.

Acrescentando aos estudos da saúde humana, teremos três capítulos sobre saúde 
animal: 25. Índices de recuperação e gestação em éguas das raças mangalarga marchador 
e quarto de milha submetidas a transferência embrionária transcervical; 26. Transferência 
embrionária transcervical em éguas das raças mangalarga marchador e quarto de milha; 
27. Histopatologia e parâmetros bioquímicos de ratas tratadas com extrato etanólico de 
ipomoea carnea (canudo) em testes de atividade estrogênica e antiestrogênica, e o capítulo 
28. Custo direto para prevenção e tratamento de lesões de pele em uma unidade de terapia 
intensiva.

A leitura tira o indivíduo do pensamento de senso comum e posicionamentos 
automáticos, ela permite que tenhamos um olhar crítico sobre os fatos, e possamos 
observar as situações por diferentes prismas, tendo uma postura mais atualizada sobre os 
temas estudados, portanto desejamos uma boa leitura e ótimos aprendizados.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A profissão docente é marcada por 
demandas diversas que ampliam a sobrecarga 
em termos físicos e, sobretudo, de saúde mental. 
O exercício da docência, enquanto processo 
de trabalho, atinge diretamente o educador 
pelo estado de morbidez e indiretamente os 
estudantes pelos prejuízos na qualidade do 
ensino. Diante de tal contexto, o capítulo tem o 
objetivo de discutir sobre a profissão e a saúde 
mental do docente, no sentido de aprofundar 
sobre as possíveis exposições ocupacionais no 
âmbito social e psicológico. O estudo resulta 
de uma revisão narrativa da literatura, tendo 
como base as publicações dos últimos 10 

anos, nas bibliotecas BVS e SciELO a partir 
do cruzamento dos descritores “saúde mental”, 
“professor” e “condições de trabalho”. A partir 
da leitura dos artigos foram recrutados 49 
artigos. Foi possível observar que as produções 
analisadas identificam realidades de jornada de 
trabalho excessivas, baixa remuneração, falta 
de estrutura e suporte nas instituições escolares. 
Tais evidências revelam que esses fatores de 
risco ocupacional ameaçam a saúde mental 
dos profissionais e favorecem a presença de 
autopercepção negativa do próprio ambiente de 
trabalho. O estudo aponta para a importância 
de se fortalecer políticas educacionais que 
valorizem a complexidade envolvida na profissão 
docente, o contexto social e individual que estão 
envolvidos nessa dinâmica, como a própria 
questão de gênero. Tais políticas possuem 
um papel crucial não apenas no âmbito do 
trabalhador, do professor, mas sobretudo para 
os principais beneficiários do sistema, os alunos, 
além da sociedade como um todo.
PALAVRAS-CHAVE: Professor, Saúde Mental, 
Condições de Trabalho.

THE COMPLEXITY OF BEING A 
TEACHER AND THE REFLECTION ON 

HIS MENTAL HEALTH: A MULTI-FACETED 
ANALYSIS

ABSTRACT: The teaching profession is marked 
by diverse demands that increase the burden in 
physical terms and, above all, in mental health. 
The exercise of teaching, as a work process, 
directly affects the educator due to the state of 
morbidity and indirectly affects the students due 
to the losses in the quality of teaching. Given this 

http://lattes.cnpq.br/6462824034388754
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context, the chapter aims to discuss the profession and the mental health of the teacher, in 
order to delve deeper into the possible occupational exposures in the social and psychological 
sphere. The study results from a narrative review of the literature, based on publications from 
the last 10 years, in the BVS and SciELO libraries, based on the crossing of the descriptors 
“mental health”, “teacher” and “working conditions”. After reading the articles, 49 articles 
were recruited. It was possible to observe that the analyzed productions identify realities of 
excessive working hours, low remuneration, lack of structure and support in school institutions. 
Such evidence reveals that these occupational risk factors threaten the mental health of 
professionals and favor the presence of a negative self-perception of the work environment 
itself. The study points to the importance of strengthening educational policies that value 
the complexity involved in the teaching profession, the social and individual context that are 
involved in this dynamic, such as the gender issue itself. Such policies play a crucial role not 
only within the scope of the worker, the teacher, but above all for the main beneficiaries of the 
system, the students, in addition to society as a whole.
KEYWORDS: Teacher, Mental Health, Working Conditions.

1 |  INTRODUÇÃO
Atualmente, existe classes trabalhadoras mais robustas, sendo a maior, a classe 

dos profissionais da educação, ou seja, dos professores. Isso se deve à importância que o 
mundo contemporâneo tem dado ao desenvolvimento científico e tecnológico. Globalizar 
a educação e garantir o acesso democrático às escolas tem sido a maneira mais eficaz de 
captar as pessoas e fortalecer o desenvolvimento e o progresso. Nesse contexto, a garantia 
de que novos professores conseguirão expressar da melhor maneira a didática proposta e 
assim permitir que o corpo discente ascenda às ciências para melhorar a qualidade de vida 
humana, é uma questão de condições dignas de trabalho (GOMES et al., 2019). 

Os desafios do trabalho como professor compõe um prisma de muitas faces. O 
professor, antes de tudo, constitui-se como indivíduo inserido em seu tempo e frágil às 
pressões e às mudanças sociais próprias da vivência humana, como questões de gênero, 
de remuneração e de reconhecimento. Necessita, em sua formação, da construção de 
um arcabouço teórico e de habilidades que lhe permitam compor-se como ser formador, 
ou seja, como indivíduo capaz de produzir no outro o processo de aprendizagem. Como 
trabalhador, somam-se realidades de jornada de trabalho excessiva, condições laborais 
e insatisfação profissional. Em meio a esse contexto, é, mesmo assim, desafiado, como 
sua raison d’être, a perseguir a excelência por meio da intelectualização e produção de 
práticas reflexivas. Não é surpresa, portanto, inferir que essa classe profissional apresenta 
importantes questões de saúde mental, que se produzem de maneira tão complexa quanto 
a realidade que vivem diariamente (BERNADO; VASCONCELLOS, 2017). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) e a Organização Pan-Americana da Saúde 
(OPAS), definem saúde não apenas como ausência de doenças e sim como a existência 
de completo bem-estar biopsicossocial (BRASIL, 2018). De acordo com a Organização 
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Internacional do Trabalho (OIT, 2016), para o mundo do trabalho, os danos gerados pelos 
transtornos psicológicos são significativos, pois eles interferem no bem-estar, reduzem 
as chances de contratação e salários com efeitos deletérios sobre a renda familiar de 
modo direto e indireto. No entanto, a falta de percepção do estado de morbidez e do nexo 
com o trabalho tem como maior efeito prejudicar a saúde, mas também contribui para o 
adoecimento da categoria e abandono da profissão (BRUN, MONTEIRO, ABS; 2021). Aliás, 
em algumas escolas públicas, a falta de professores pode ser um problema (SANTOS; 
MARQUES, 2013). 

A educação é sensível às transformações sociais, políticas, econômicas, culturais e 
tecnológicas. Questões essas que têm impactado as pessoas como um todo, nas relações 
de trabalho e de sociedade (NICOLA, PALARO, LEMES; 2021). Imbernón (2011), destaca 
que, embora ensinar sempre tenha sido complexo, essa tarefa passou a ser ainda mais 
difícil, principalmente pela realidade vivida pelo professor que se divide entre planejar seu 
trabalho a partir do reconhecimento dos avanços na discussão educacional ou a partir da 
necessidade de garantir o aumento nos índices das avaliações externas em larga escala.

Rocha (2014), descreve o professor como um profissional capaz de julgar suas 
próprias ações. Sendo assim, necessita autonomia e voz, a fim de transpor a técnica para 
o campo da reflexão, fazendo com que sua prática seja pensada e repensada. Comenta 
que esse professor “prático-reflexivo” deve superar a rotinização de suas práticas e refletir 
sobre todo o processo de suas ações. Então, as noções de saber ultrapassam a dicotomia 
de teoria e prática, tornando-se viável a associação entre a formação e os saberes do 
educador.

Para Imbernón (2011), é importante, refletir a prática teórica sobre a própria prática 
mediante a análise, a compreensão, a interpretação e a intervenção sobre a realidade 
vivida dentro da sala, gerando capacidade do professor ter conhecimento pedagógico por 
meio da prática educativa, desenvolvendo um trabalho conjunto para transformar essa 
prática. A formação individualista e isolada pode originar experiências de inovação, mas 
dificilmente levará a uma inovação da instituição e da prática coletiva dos profissionais.

Componentes de seu processo dialético inerente, os campos da educação e do ensino 
passaram a reconhecer a importância das narrativas como metodologia de investigação 
para o desenvolvimento pessoal e profissional docente (RADETZKE, GÜLLICH, EMMEL; 
2020). A defesa por processos de formação de professores com ênfase no desenvolvimento 
de pesquisadores da própria prática deve tornar-se prioridade. Em virtude disso, os cursos 
de formação de professores voltam-se para a formação de profissionais com hábito de 
reflexão e autorreflexão (JUNGES; BEHRENS, 2016).

Entretanto, Carlotto (2014), elucida que o conceito de educação hoje também não está 
ligado apenas à qualidade do ensino ministrado aos alunos. A contemporaneidade, pautada 
pelo hiperindividualismo e pelo acirramento da competitividade, imprime forçadamente 
sobre a educação um viés mercadológico, no qual a escola é uma empresa, a educação, 
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mercadoria, e o aluno e sua família, os clientes. Assim, o ingresso e subsequente sucesso 
na vida profissional futura tornam-se a pedra basilar que orienta a formação do educando.

Diante de tal contexto, o capítulo tem o objetivo de discutir sobre a profissão e 
a saúde mental do docente, no sentido de aprofundar sobre as possíveis exposições 
ocupacionais no âmbito social e psicológico.

2 |  ASPECTOS SOCIAIS E PSICOLÓGICOS DA PROFISSÃO DOCENTE
A práxis do professor como indivíduo, intelectual e trabalhador não é apenas 

mobilizada por questões metodológicas. Frente às mudanças na formação das famílias 
nos últimos anos e com a entrada efetiva do gênero feminino no mercado de trabalho 
formal, as mulheres acabaram na maioria das vezes com as responsabilidades de múltiplas 
tarefas, dentro e fora de casa, ela passou a participar efetivamente do sustento da família, 
além do cuidado com os filhos e com o lar. Estudos como de Ataíde e Nunes (2016), 
revelam que homens e mulheres docentes ainda apresentam diferenças salariais, levando-
se em comparação a presença de maioria do sexo feminino nos anos iniciais do ensino 
fundamental e a quase inexistência de homens do primeiro ao quinto anos de escolaridade, 
onde a faixa salarial é menor.

Dos 2.226.423 professores da educação básica no Brasil, 1.780.000 são mulheres 
e 446.423 homens. Na educação infantil, a presença feminina é quase absoluta, 
sendo 570.007 mulheres e 19.886 homens. Nos anos iniciais do ensino fundamental, a 
predominância do sexo feminino é muito forte, mas essa diferença já diminui um pouco, 
contabilizando 677.086 mulheres e 85.798 homens. Nos anos finais do ensino fundamental, 
cresce bem mais a diferença entre os sexos dos professores, embora esteja longe de um 
equilíbrio: são 242.537 homens e 521.294 mulheres. No ensino médio, a diferença é menos 
acentuada, sendo 210.191 professores do sexo masculino e 303.212 do sexo feminino 
(BRASIL, 2019).

De acordo com Souza e Melo (2018), a ideia de que a mulher tem habilidades 
inatas para o trabalho docente denota uma confusão entre o profissional e o ato de cuidar. 
A distribuição dos papéis sociais por gênero, reduziram por muito tempo o território das 
mulheres ao lar e às atividades domésticas. Os papéis sociais de homens e mulheres vão 
além das características biológicas de distinção sexual, mas correspondem ao contexto da 
categoria de gênero, como a sobreposição de afazeres domésticos sobre os profissionais, 
ainda, a ausência de locais para cuidados dos filhos, como creches, o que é agravado pelos 
baixos salários que inviabilizam a contratação desse suporte (ATAÍDE; NUNES, 2016).

Nessa perspectiva, acerca do campo da educação, as desigualdades entre homens 
e mulheres no mercado de trabalho sofreram alterações no decorrer da história recente no 
Brasil e observa-se tanto conquistas quanto permanências na distinção da valorização da 
força de trabalho relacionada ao gênero. Um exemplo de mudança positiva é a redução da 
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diferença entre os rendimentos de mulheres e homens, constatada pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) ao se comparar os anos de 2005 e 2015 (IBGE, 2016).

Por outro lado, a diferenciação na duração da jornada de trabalho de mulheres e 
homens e na ocupação de cargos de gerência ou direção permanecem. Enquanto, em 
2015, 6,2% dos homens com idade igual ou superior a 25 anos ocupavam cargos diretivos, 
apenas 4,7% das mulheres na mesma faixa etária exerciam tais funções. Além disso, as 
mulheres que ocupavam tais posições recebiam, em média, 68,0% da remuneração média 
ofertada aos homens ocupantes de cargos diretivos (IBGE, 2016).

A partir desses dados, verifica-se as duas formas de hierarquização na carreira 
docente, que coincidem com a maior presença de homens nos locais mais valorizados 
socialmente e/ou melhor remunerados: a primeira hierarquia ocorre entre funções de 
docentes e especialistas, enquanto a segunda se dá entre as diferentes etapas da educação 
(MONTEIRO, ALTMANN; 2021). Embora em algumas redes municipais de ensino haja 
equiparação salarial entre os diversos cargos docentes, tal medida ainda é exceção (SÃO 
PAULO, 2018).

As condições de trabalho docente, entretanto, dificilmente são apontadas como 
fundamentais para a melhoria da qualidade da educação, salvo por pesquisas realizadas 
no campo da educação (GOUVEIA et al., 2006; BARBOSA, 2011; RODRIGUES, 2018).
Tais condições referem-se, por um lado, aos recursos necessários para o desenvolvimento 
das atividades laborais, como instalações físicas, materiais pedagógicos, insumos e 
equipamentos necessários para ensinar e, por outro, às relações a que o professor está 
sujeito em seu local de trabalho, gerando constrangimentos e pressões (ASSUNÇÃO, 
2011).

A jornada docente envolve o tempo de ensino efetivamente cumprido em sala de 
aula e o tempo extraclasse despendido em outros espaços, com tarefas intrínsecas à 
realização da docência, como preparação de aulas, elaboração e correção de atividades 
de ensino e de avaliação. Sua aferição temporal é difícil, exatamente por não ser definida 
exclusivamente pelo tempo marcado do relógio e pelas atividades circunscritas à escola 
(OLIVEIRA, 2021).

A porção de trabalho extraclasse, que muitas vezes ultrapassa os limites do tempo 
contratual docente, não pode ser considerada trivial, já que é constituinte e fundamental 
para o bom exercício da profissão. A realização da aula ou a aplicação de uma prova 
sem elaboração prévia acarreta prejuízos à organização do processo pedagógico e, 
consequentemente, à qualidade do ensino e aprendizagem. Além disso a quantidade de 
atribuições deixa o professor assoberbado e o acúmulo de trabalho faz com que o período 
de folga reservado para o lazer seja utilizado para preparação de aulas, correção de tarefas 
ou mesmo para complementação da renda (ANDRADE; CARDOSO, 2012; DUTRA et 
al.,2016; EUGENIO; SOUZAS; DI LAURO, 2017). 

Barbosa, Cunha e Martins (2019), a partir de levantamento do estado do conhecimento 
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acerca da jornada docente, destacam a necessidade de se considerar a especificidade 
do trabalho docente, a vinculação da jornada de trabalho à discussão dos salários dos 
professores, já que eles costumam ser pagos tendo como referência a jornada de trabalho 
assumida e, também, em função da ampliação da jornada ser um recurso para compensar 
os baixos salários. Apontam, também, a relação da jornada à questão de gênero, uma vez 
que entre os docentes a maioria é mulher, que tende a acumular o trabalho docente com as 
tarefas domésticas e os cuidados com os filhos.

Outro aspecto destacado pelas autoras, é o fato de que a legislação brasileira 
estabelece diretrizes e normas para a organização da jornada de trabalho dos professores. 
Em 2009, foi publicada a Resolução n° 2 do Conselho Nacional de Educação (CNE) e 
da Câmara de Educação Básica (CEB), que fixou diretrizes para os planos de carreira e 
remuneração dos profissionais do magistério da educação básica pública, definindo que 
a jornada de trabalho docente fosse preferencialmente de tempo integral, com duração 
máxima de 40 horas semanais e recomendação de ampliação de parte da jornada “[...] 
destinada às atividades de preparação de aulas, avaliação da produção dos alunos, 
reuniões escolares, contatos com a comunidade e formação continuada [...]” (BRASIL, 
2009, p. 2). Embora a referida lei não tenha avançado na fixação de porcentagem mínima 
destinada ao trabalho extraclasse, reforçou a compreensão de que as atividades realizadas 
fora do tempo em sala de aula são constituintes da docência e devem integrar as jornadas 
de trabalho dos professores.

Ligado a isso, a insatisfação profissional afeta o desempenho do professor em sala 
de aula, assim como o estresse e a sobrecarga de trabalho, também afetam a qualidade 
do ensino, aumentando o número de afastamentos do trabalho por sintomas depressivos, 
depressão, sendo essa situação associada à redução da produtividade do trabalhador, com 
forte impacto em sua vida e limitação de sua contribuição à sociedade (JARDIM, 2011).

Os sinais de trabalhadores insatisfeitos, como baixa frequência de professores, 
eficiência reduzida e rotatividade, influenciam a qualidade geral de uma escola e afetam a 
aprendizagem dos alunos (BUCKMAN, 2017). Nesse contexto, os estudos têm apontado 
para a necessidade de políticas públicas voltadas à saúde no magistério (ANDRADE; 
SIMPLÍCIO, 2011; BATISTA et al., 2011; DIEHL; MARIN, 2016). A realidade que vigora 
nas instituições de ensino de norte a sul do país e nos diferentes níveis educacionais 
revela preocupações e anseios por melhorias em diversos aspectos, dentre eles nas 
condições laborais, as quais podem afetar a saúde do professor, como descrito na 
literatura (ANDRADE et al., 2017; BRUN, MONTEIRO, ABS; 2021; BALDAÇARA et al., 
2015; BAPTISTA et al., 2019; CARLOTTO et al., 2019; LIMA; COÊLHO; CEBALLOS, 2017; 
MOREIRA; RODRIGUES, 2018; SALES; FREITAS, 2018).

O exercício do magistério pode impactar diretamente no bem-estar do trabalhador. 
Nesse sentido, uma pesquisa realizada no estado do Rio Grande do Sul com 111 
professores identificou que a maioria trabalhava em posições desconfortáveis, o tempo 
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para o descanso era insuficiente e o mobiliário estava inadequado (SILVA; SILVA, 2013). 
Na mesma direção, uma pesquisa com 34 professores da rede municipal, em São Paulo, 
revelou que a profissão exige conhecimentos que não foram adquiridos na formação, 
fator que pode trazer insatisfação com desempenho profissional e prejudicar a saúde 
(ANDRADE; SIMPLÍCIO, 2011). Na Bahia, uma investigação com 12 professores da rede 
estadual identificou sobrecarga mental e física relacionada à alta demanda de atividades 
(MEIRA et al., 2014). Já um estudo com 525 docentes, no Recife, verificou que 70,0% dos 
sujeitos faltaram cinco vezes ou mais no emprego por problemas de saúde nos últimos 12 
meses e o adoecimento profissional esteve associado às circunstâncias de violência no 
ambiente escolar (LIMA; COÊLHO; CEBALLOS, 2017). 

Semelhantemente, queixas parecidas são identificadas em âmbito internacional. 
Uma pesquisa com 472 professores romenos identificou como problemas de suas rotinas: 
políticas flutuantes, interações conflituosas, dificuldade de implementação do sistema de 
ensino, volume de funções, currículo extenso, avaliações repetidas, tempo restrito para 
as atividades e precárias condições laborais (VASILE, 2014). No Canadá, outro estudo 
elencou obstáculos como gerenciar atritos interpessoais, pouco tempo para as tarefas, 
turmas grandes, entre outros (WOODCOCKA; WOOLFSON, 2019). 

Um dos resultados da marginalização da função do professor demonstra que ele 
é um dos servidores públicos que mais abandonam o cargo. O principal motivo se dá 
pelo sofrimento psíquico, assim como as baixas remunerações. Ambos os problemas 
se encontram interligados na medida em que é possível aferir sua natureza comum 
mercadológica. As faltas de recursos suficientes além da incapacidade de atender os 
padrões de felicidade estabelecidos pelo mercado podem apresentar-se como raízes do 
adoecimento devido à baixa remuneração (TOSTES et al., 2018). Portanto, as condições 
laborais podem causar sofrimento, tensão emocional, insatisfação, representando 
importantes questões de saúde ocupacional (ANDRADE; CARDOSO, 2012). 

A literatura brasileira aborda o mal-estar docente associado ao sofrimento e 
adoecimento psíquico dos professores com o considerável aumento de transtornos mentais 
(CORTEZ et al., 2017; PENTEADO; SOUZA NETO, 2019). Uma pesquisa realizada com 
1.201 professores da rede estadual de ensino do Paraná acerca dos seus problemas de 
saúde demonstrou o maior percentual referente ao prejuízo psíquico, o qual soma 29,7% 
do total. Dentro dessa classificação encontram-se formas de adoecimento mental como 
depressão, ansiedade e estresse, dentre outras (TOSTES et al., 2018). No Rio Grande 
do Sul, o consumo de antidepressivos é de modo geral, alto entre os professores de 
ensino fundamental e médio de diferentes redes: municipal, estadual e privada, porém 
com tendência significativa de uso entre aqueles que davam aulas no estado (SEGAT; 
DIEFENTHAELER, 2013).

Infelizmente, as adversidades pelas quais passa a saúde do docente persistem 
como temas secundários no cenário educacional, seja pela gestão escolar, os movimentos 
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trabalhistas e até mesmo pelo próprio professor (VIEIRA et al., 2017). Frequentemente, 
sintomas são entendidos como desproporcionais, por vezes até mesmo são negligenciados. 
Por consequência, as doenças são encaradas como individuais, frutos de inadequação ou 
entraves particulares ao sujeito no exercício da profissão (ARAÚJO; PINHO; MASSON, 
2019). 

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A relevância da educação para o desenvolvimento do país é indiscutível e a atenção 

com a saúde do professor deve ser uma preocupação coletiva. É preciso ponderar que os 
impactos do adoecimento mental atingem diretamente o educador pelo estado de morbidez 
e indiretamente os estudantes pelos prejuízos na qualidade do ensino e até os cofres 
públicos pelos afastamentos e pela busca por serviços de saúde. Os alunos podem ser 
afetados pela rotatividade dos professores e pela ruptura abrupta do vínculo.

Compreende-se que a categoria docente é suscetível aos riscos de sofrimento 
mental, o que tende a repercutir sobre os níveis de contentamento com o trabalho. Para 
tentar reverter tal situação, é preciso buscar uma política educacional que efetivamente 
valorize a complexa compreensão do profissional da Educação em toda sua extensão, 
através de capacitações e incentivo no desenvolvimento de habilidades e competências, 
a valorização das diferentes especialidades do conhecimento,  a compreensão de que as 
atividades realizadas fora do tempo em sala de aula são constituintes da docência e devem 
integrar as jornadas de trabalho e condições de trabalho que potencializem um ambiente 
digno, saudável e seguro, que possam atender as demandas de um profissional que não 
vive isolado, fazendo parte de sua dinâmica laboral o contexto que está inserido e as 
interações que estabelece em espaços compartilhados. 
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